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TRICLON 

Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA sob nº 17208 

COMPOSIÇÃO: 
. Butoxyethyl 3,5,6-trichloro-2-pyridyloxyacetate 
  (TRICLOPIR-BUTOTÍLICO)  ......................................................................  680,0 g/L (68,00% m/v) 
  (Equivalente em ácido de TRICLOPIR) .......................................................  480,0 g/L (48,00% m/v) 
. Outros Ingredientes  ...............................................................................  460,0 g/L (46,00% m/v) 

GRUPO O HERBICIDA 

CONTEÚDO: VIDE RÓTULO  

CLASSE: Herbicida seletivo, sistêmico do grupo químico do Ácido piridiniloxialcanoico 

TIPO DE FORMULAÇÃO: Concentrado Emulsionável (EC) 
TITULAR DO REGISTRO: (*)  
UPL do Brasil Indústria e Comércio de Insumos Agropecuários S.A.  
Avenida Maeda, s/n, Prédio Comercial, Térreo, Distrito Industrial, Ituverava/SP, CEP: 14500-000 
CNPJ: 02.974.733/0001-52 – Telefone: (19) 3794-5600 
Cadastro no Estado (CDA/SP) Nº 1050 
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 

FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 
TRICLOPYR ESTER TÉCNICO VOLCANO – N° REGISTRO 06808 
VOLCANO AGROSCIENCE (PTY) LTD. 
Corner of Nyala and Duiker Roads, ERF 216 Canelands, República da África do Sul 

FORMULADOR: 
VOLCANO AGROSCIENCE (PTY) LTD.   
Corner of Nyala and Duiker Roads, ERF 216 Canelands, República da África do Sul 

MCFI INTERNATIONAL  
7 Morewood Road, Hammersdale Kwazulu Natal – África do Sul 

IHARABRAS S/A INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
Avenida Liberdade, 1701 - Bairro Cajuru do Sul - Sorocaba/SP - CEP 18087-170 
CNPJ: 61.142.550/0001-30  
Cadastro da Empresa no Estado de São Paulo SAA/CDA/SP nº 008 

OURO FINO QUÍMICA S.A. 
Avenida Filomena Cartafina, 22335 - Quadra 14 - lote 5 - Dist. Industrial III 
CEP 38044-750 - Uberaba/MG - CNPJ: 09.100.671/0001-07  
Cadastro da Empresa no Estado de Minas Gerais IMA nº 8.764 

TAGMA BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 
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Avenida Roberto Simonsen, 1459 - Recanto dos Pássaros - CEP: 13148-030 - Paulínia/SP  
CNPJ: 03.855.423/0001-81  
Cadastro da empresa no Estado de São Paulo SAA/CDA/SP nº 477 
 
FORMULADOR/MANIPULADOR:  
UPL DO BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE INSUMOS AGROPECUÁRIOS S.A. 
Rodovia Sorocaba - Pilar do Sul, km 122 - Salto de Pirapora/SP - 18160-000 
CNPJ: 02.974.733/0010-43 - Cadastro da Empresa no Estado de São Paulo - SAA/CDA/SP nº 
4153 
 
 

Nº do lote ou partida: 

VIDE EMBALAGEM Data de fabricação: 

Data de vencimento: 

 
ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA  

E CONSERVE-OS EM SEU PODER. 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 
É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

Indústria Brasileira (quando o produto formulado e/ou manipulado no Brasil) 

 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA: CLASSE I - EXTREMAMENTE TÓXICO 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE II  
- PRODUTO MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 

 

 
INSTRUÇÕES DE USO: 
 
TRICLON é um herbicida sistêmico do grupo químico do Ácido piridiniloxialcanoico indicado para controle 
em pós-emergência de plantas daninhas em arroz irrigado e pastagem, assim como para aplicação em 
pré-semeadura em milho, soja e trigo. 
 
Para milho e soja, TRICLON é indicado para aplicação em manejo (dessecação) na pré-semeadura destas 
culturas (soja e milho), para controle da Buva (Conyza bonariensis) e da soqueira de algodão (Gossypium 
hirsutum). Para trigo, TRICLON também é indicado para aplicação em manejo (dessecação) na pré-
semeadura desta cultura (trigo) e para controle da Buva (Conyza bonariensis). 
 
 
 
 
Aplicação na pós semeadura da cultura: 

 



 

UPL 
Rua José Geraldo Ferreira, 105. Sousas. 
Campinas /SP - CEP 13092-807 – Brasil. 
 
w: br.uplonline.com  
e: uplbr.faleconosco@upl-ltd.com 
t: (19) 3794-5600 

 
 

UPL DO BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE INSUMOS AGROPECUÁRIOS S.A 
Bula –TRICLON 

 

  
Obs: (1) Aplicação anterior a entrada de água na lavoura, quando o arroz estiver no estádio V3 a V4. 

 

Obs: (2) Especificamente no caso de controle do Coco-pindoba ou Babaçu (Orbignya phalerata), preparar 5% 

em óleo diesel. Diluir 5 litros do produto em 95 litros de óleo diesel. A aplicação pode ser feita com uma 

pistola de uso veterinário ou um aplicador costal manual com dosador PJH Jacto, com a dose de 5 ml em 

plantas jovens e 10 ml em plantas adultas diretamente na gema apical. 

 

* Adicionar 0,25% v/v de Alquil éster etoxilado do ácido fosfórico ou óleo mineral emulsionável.                                

 
 
 
 
 
Aplicação na pré semeadura da cultura: 
 

Plantas Daninhas Dose 

Culturas 
Plantas Daninhas  

Estádio do       
alvo 

Dose 
(L p.c/ha) 

Número 
máximo de 
aplicações 

Volume de 
Calda 

Terrestre Nome comum Nome científico 

Arroz irrigado (¹) 

Junquinho Cyperus iria 
1 a 3 folhas 

 

(0,6 a 0,7) *  
1 200 L/ha Tiriricão Cyperus 

esculentus (0,7 a 0,8) *  

Pastagem (2) 

Aromita  / 
espinheiro / 
esponjinha 

Acacia farnesiana 

 
 
 
 
 
 

Aplicar na época 
em que as 

plantas estejam 
em intenso 
processo 

vegetativo 1,5 a 2,0 1 200 a 400 
L/ha 

Assa-peixe-
branco 

Vernonia 
polyanthes 

Babaçu / coco-
pindoba / palha 

branca 

Orbignya 
phalerata 

Cambará Lantana camara 

Erva-quente Spermacoce alata 

Erva-quente Spermacoce 
latifolia 

Jurubeba 
Solanum 

paniculatum 
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Culturas Nome comum Nome científico Estádio do       

alvo 

(L p.c/ha) Número 
máximo 

de 
aplicações 

Volume 
de Calda 
Terrestre 

 
 

Milho 
Algodão Gossypium 

hirsutum 

Rebrota da 
Soqueira de 

algodão 

(1,25 a 2,0) 
** 2 150 a 

200 L/ha 

Buva Conyza 
bonariensis 

Alvo menor 
que 15 cm de 

altura 

(1,5 a 2,0) 
**  1 

150 a 
200   
L/ha 

Soja 

Algodão Gossypium 
hirsutum 

Soqueira de 
algodão 

(1,25 a 2,0) 
** 2 150 a 

200 L/ha 

Buva Conyza 
bonariensis 

Alvo menor 
que 15 cm de 

altura 

(1,5 a 2,0) 
** 1 150 a 

200 L/ha 

Trigo Buva Conyza 
bonariensis 

Alvo menor 
que 15 cm de 

altura 

(1,5 a 2,0) 
**  1 150 a 

200 L/ha 

 
** Adicionar 0,5% v/v de Alquil éster etoxilado do ácido fosfórico ou óleo mineral emulsionável. 

 
NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO:  
Arroz irrigado: Aplicação única na pós-emergência da cultura no estádio (V3 a V4) e das plantas daninhas 
em estádio de 1 a 3 folhas (Junquinho - Cyperus iria e Tiriricão - Cyperus esculentus) anteriormente à 
entrada de água na lavoura.  
 
Milho: 
Para Destruição da soqueira de algodão: realizar um programa de manejo na pré semeadura do Milho, 
com 2 aplicações sequenciais, sendo a 1° aplicação por ocasião da presença da soqueira de Algodão, e a 2° 
com intervalo de 20 a 30 dias após a primeira.  A semeadura do Milho deve ser feita respeitando o intervalo 
minimo de 10 dias após a segunda pulverização.   
Para controle do alvo Buva: fazer aplicação única na pós-emergência da Buva (Conyza bonariensis) em 
estádio menor que 15 cm de altura. Após aplicação, aguardar no mínimo 10 dias para realizar a semeadura 
do Milho.  
 
Pastagem: Para controle das das plantas daninhas (com exceção do alvo Coco-pindoba ou Babaçu), diluir 
a dose recomendada em um volume de calda de 200 a 400 litros de água por hectare.  
 
Aplicação foliar em área total: Este tratamento deve ser feito por avião quando as áreas forem extensas e 
as pastagens infestadas densamente por plantas daninhas de pequeno, médio e grande porte. Aplicar o 
produto molhando bem e uniformemente toda a folhagem da planta. Aplicar na época em que as plantas 
estejam em intenso processo vegetativo, uma vez ao ano.  
 
Soja: 
Para Destruição da soqueira de algodão: Realizar um programa de manejo na pré semeadura da Soja, 
com 2 aplicações sequenciais, sendo a 1° aplicação por ocasião da presença da soqueira de Algodão, e a 2° 
com intervalo de 20 a 30 dias após a primeira.  A semeadura da Soja deve ser feita respeitando o intervalo 
minimo de 20 dias após a segunda pulverização.   
Para controle do alvo Buva: Fazer aplicação única na pós-emergência da Buva (Conyza bonariensis) em 
estádio menor que 15 cm de altura. Após aplicação, aguardar no mínimo 20 dias para realizar a semeadura 
da Soja.  
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Trigo: Fazer aplicação única na pós-emergência da Buva (Conyza bonariensis) em estádio menor que 15 cm 
de altura. Após aplicação, aguardar no mínimo 10 dias para realizar a semeadura do Trigo.  
 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS: 
Temperatura do ar (máxima): 30º C 
Umidade Relativa do Ar: mínima de 60% 
Velocidade do vento (máxima): 6 Km/hora 
 
MODO PREPARO DE CALDA: 
- Adicionar água ao tanque de pulverização até a metade de sua capacidade. 
- Adicionar TRICLON e o adjuvante, se recomendado. 
- Completar o volume de água. 
- Antes e durante a aplicação, manter constante agitação da calda de pulverização. 
 
MODO DE APLICAÇÃO: 
O produto pode ser pulverizado através de aplicação terrestre ou aérea (Pastagem). A distribuição nas 
aplicações deve ser uniforme. Evitar sobreposições, pois isso causará aumento da concentração do produto 
acima do recomendado. 
 
Aplicação Terrestre:  
 
A - Pulverizador costal: Utilizar pulverizador costal manual, dotado de pontas do tipo FullJet FL-5VS, 
permitindo o completo molhamento das plantas daninhas alvo. 
 
B - Pulverizador de barra tratorizado: 
- Utilizar pontas uniformes e em bom estado, sendo recomendados pontas tipo leque da série 80, 110 ou 

similares, que produzam gotas acima de 200 micras. Pressão de trabalho segundo recomendações do 
fabricante.  

- A altura da barra para bicos da série 80 deve ser de 50 cm acima do topo das plantas e para a série 110, 
deve ser de 30 cm. 

 
Aplicação Aérea (apenas para Pastagem): Utilizar barras com bicos com uma angulação de 45º para 
trás com referência à corda da asa. Volume de Aplicação: de 30 a 50 litros de calda por hectare.  
a) Para áreas sem obstáculos: “paliteiros” (remanescente da derrubada, árvores secas, etc) cerca de 15 m 
sobre a vegetação a controlar.  
b) Para áreas com obstáculos: “paliteiros” impedindo o voo uniforme à baixa altura, cerca de 40 m sobre a 
vegetação a controlar. Largura da faixa de deposição: Para aviões: de 18 a 20 m dependendo da altura de 
voo.  
Obs.: no caso de 40 m de altura de voo, a faixa total poderá atingir 20 m, porém consideram-se 18 metros 
de faixa útil. Para helicópteros: seguir as recomendações anteriores, porém com as larguras de faixa de 15 
a 18 metros. Tamanhos e densidade de gotas na deposição sobre a vegetação: de 200 a 400 micras com 6 
a 18 gotas/cm2, variando com o tamanho da gota. Tipos de bicos: bicos cônicos com orifícios de D8 a D12, 
sem core, variando com o tamanho desejado de gota e a altura de voo. Pressão: 20 psi na barra. Agitação 
do produto: na preparação da calda é realizada com moto bomba e no avião através do retorno.  
Prevenção de deriva: Para evitar efeitos indesejáveis, observar os limites definidos acima e mais:  
1) Efetuar levantamento prévio de espécies sensíveis ao produto nas áreas próximas.  
2) Nunca fazer a aplicação em aérea a menos de 2000 metros de distância de plantas ou culturas sensíveis. 
3) Controlar permanentemente o sentido do vento: deverá soprar da cultura sensível para a área de 
aplicação; interromper o serviço se houver mudança nessa direção. 
 
INTERVALO DE SEGURANÇA PARA CADA CULTIVO:  

ARROZ IRRIGADO..............................................................................................65 dias 
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MILHO...................................................................................................................(1) 

PASTAGEM..........................................................................................................(1) 

SOJA.....................................................................................................................(1) 

TRIGO...................................................................................................................(1) 

(1) Intervalo de segurança não determinado, devido a modalidade de emprego. 

 
INTERVALO DE REENTRADA NA CULTURA TRATADA: 
Não entre na área em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no mínimo 24 horas 
após a aplicação). Caso necessite entrar antes deste período, utilize os equipamentos de proteção individual 
(EPI´s) recomendados para o uso durante a aplicação.  
 
LIMITAÇÕES DE USO:   
Devido à característica de uso do produto (herbicida), devem ser seguidas as recomendações de uso constantes 
da bula, visando evitar danos em demais culturas. 
O pastoreio pode ser feito após o período de reentrada de pessoas nas culturas e áreas tratadas. 

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS: 
(De acordo com as recomendações aprovadas pelo órgão responsável pela Saúde Humana - ANVISA/MS)  

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 
Vide Modo de Aplicação. 

DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA 
EQUIVALENTE: 
(Vide recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente – IBAMA/MMA) 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, 
RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS: 
(Vide recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente – IBAMA/MMA) 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE PRODUTOS 
IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
(Vide recomendações aprovadas pelo órgão responsável pelo Meio Ambiente – IBAMA/MMA) 

 
 
INFORMAÇÕES SOBRE O MANEJO DE RESISTÊNCIA: 
O uso continuado de herbicidas com o mesmo mecanismo de ação pode contribuir para o aumento de 
população de plantas daninhas a ele resistentes. 
Como prática de manejo e resistência de plantas daninhas deverão ser aplicados herbicidas, com diferentes 
mecanismos de ação, devidamente registrados para a cultura. Não havendo produtos alternativos 
recomenda-se a rotação de culturas que possibilite o uso de herbicidas com diferentes mecanismos de ação. 
Para maiores esclarecimentos consulte um Engenheiro Agrônomo. 
 
 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA 
ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES 
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PRODUTO PERIGOSO 
USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO INDICADO 
PRECAUÇÕES DE USO E RECOMENDAÇÕES GERAIS QUANTO AOS PRIMEIROS SOCORROS, 
ANTÍDOTOS E TRATAMENTOS 

PRECAUÇÕES GERAIS: 
• Produto para uso exclusivamente agrícola.  
• Produto extremamente irritante para os olhos; 
• Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto; 
• Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas; 
• Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) 

recomendados; 
• Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e não desentupa bicos, orifícios e válvulas 

com a boca; 
• Não utilize equipamentos de proteção individual (EPI) danificados, úmidos ou vencidos e siga as 

recomendações do fabricante; 
• Não aplique próximo de escolas, residências e outros locais de permanência de pessoas e de áreas 

de criação de animais. Siga as orientações técnicas específicas de um profissional habilitado; 
• Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em primeiros 

socorros e procure rapidamente um serviço médico de emergência; 
• Mantenha o produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em local trancado, longe 

do alcance de crianças e animais; e 
• Os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte ordem: 

macacão com tratamento hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das 
luvas e as pernas das calças por cima das botas; avental impermeável; botas de borracha; máscara 
com filtro mecânico; óculos de segurança com proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila. 

 
 PRECAUÇÕES DURANTE O MANUSEIO / PREPARAÇÃO DA CALDA  

• Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os equipamentos de proteção individual 
(EPI) recomendados; 

• Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar respingos; 
• Utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com tratamento hidrorrepelente com 

mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; 
botas de borracha; avental impermeável; máscara com filtro mecânico; óculos de segurança com 
proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila; e 

• Observe atentamente as recomendações do rótulo e da bula visando utilizar as doses adequadas. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO:  

• Recomendações adicionais de segurança podem ser adotadas pelo técnico responsável pela aplicação 
em função do método utilizado ou da adoção de medidas coletivas de segurança; 

• Evite o máximo possível o contato com a área tratada; 
• Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo 

de tempo entre a última aplicação e a colheita); 
• Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada permaneça na área em que 

estiver sendo aplicado o produto; 
• Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia; 
• Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar na névoa do produto; e 
• Utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com tratamento hidrorrepelente com 

mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; 
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botas de borracha; avental impermeável; máscara com filtro mecânico; óculos de segurança com 
proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila. 

 
  
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO DO PRODUTO:  

• Recomendações adicionais de segurança podem ser adotadas pelo técnico responsável pela aplicação 
em função do método utilizado ou da adoção de medidas coletivas de segurança; 

• Sinalizar a área tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. ÁREA TRATADA” e manter os avisos 
até o final do período de reentrada; 

• Evite o máximo possível o contato com a área tratada; 
• Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada permaneça em áreas tratadas 

logo após a aplicação; 
• Antes de retirar os equipamentos de proteção individual (EPI), lave as luvas ainda vestidas para 

evitar contaminação; 
• Caso necessite entrar na área tratada com o produto antes do término do intervalo de reentrada, 

utilize os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados para o uso durante a aplicação;  
• Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original em local 

trancado, longe do alcance de crianças e animais; 
• Tome banho imediatamente após a aplicação do produto e troque de roupas; 
• Lave as roupas e os equipamentos de proteção individual (EPI) separados das demais roupas da 

família. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeáveis; 
• Após cada aplicação do produto, faça a manutenção e a lavagem dos equipamentos de aplicação; 
• Não reutilizar a embalagem vazia; 
• No descarte de embalagens utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com 

tratamento hidrorrepelente com mangas compridas, luvas de proteção contra produtos químicos e 
botas de borracha; e 

• Os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados devem ser retirados na seguinte 
ordem: touca árabe, óculos, avental, botas, macacão, luvas e máscara. 

 

PRIMEIROS  SOCORROS:  procure  logo  um  serviço  médico de emergência  levando a 
embalagem, rótulo, bula e/ou receituário agronômico do produto. 
Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorra naturalmente, deite a 
pessoa de lado. Não dê nada para beber ou comer. 
Olhos: Em caso de contato, lave com água corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite que a água 
de lavagem entre no outro olho.  
Pele: Em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita água corrente e sabão 
neutro.  
Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e ventilado.   

 
 

INFORMAÇÕES MÉDICAS  
 

Grupo químico Ácido piridiniloxialcanoico 

Classe 
toxicológica 

I – Extremamente tóxico 

Vias de 
exposição 

Oral, inalatória, ocular e dérmica.  
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Mecanismos  
de toxicidade 

Os mecanismos de toxicidade em humanos não são conhecidos. 

Toxicocinética 
 

Nos estudos em animais a absorção é rápida e extensa independente do método de 
administração. A taxa de absorção varia entre 75% a > 94%, sendo que na maioria dos 
estudos esteve na faixa dos 90%. Picos plasmáticos em homens foram registrados entre 
1 a 3 horas após a administração. Os níveis plasmáticos declinam rapidamente não 
sendo detectáveis após 24 e 48 horas para baixas e altas doses respectivamente. A 
maior concentração da radioatividade foi encontrada nos rins e quantidades um pouco 
menos expressivas no fígado e tecido adiposo. O triclopir é excretado quantitativamente 
inalterado na urina (>80% para todas as espécies), independente do método de 
administração. Quantidades menores são excretadas pelas fezes (1-3%). A taxa de 
excreção urinária de 14C diminuiu tanto em ratos quanto em cães conforme o aumento 
da dose, concomitante com o aumento na taxa de excreção fecal de 14C. A maior parte 
da excreção urinária ocorreu nas primeiras 24 h após a administração. Em humanos, 
>80% foi excretado em até 72 horas após a administração. Pelos resultados obtidos 
não se espera acumulação da substância no organismo. 

Sintomas  
e sinais  
clínicos 

Exposição Aguda 
Pode ocorrer irritação ocular após exposição a esses compostos. 
Gastrintestinal 
Podem ocorrer náusea, vômito, cólica e diarreia. 
Hepático 
Foram observados em animais experimentais aumento do peso do fígado, hipertrofia 
hepatocelular, necrose hepatocelular, icterícia colestática e pequeno aumento nas 
enzimas hepáticas. 
Genitourinário 
Foram observados em animais experimentais: alterações no peso da bexiga, falência 
renal aguda, necrose tubular, aumento no peso dos rins e nefropatia.  
Dermatológico 
Pode ocorrer irritação da pele. 

Diagnóstico O diagnóstico é estabelecido pela confirmação da exposição e pela ocorrência de quadro 
clínico compatível. 

Tratamento Sintomático, a critério médico, em resposta às reações do paciente. 

Contraindicações O vômito é contraindicado em razão do risco potencial de aspiração.  

Efeitos 
sinérgicos 

Nenhum efeito sinérgico é conhecido. 

ATENÇÃO Ligue para o Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 para notificar o caso e obter 
informações especializadas sobre o diagnóstico e tratamento. Rede Nacional de Centros 
de Informação e Assistência Toxicológica - RENACIAT - ANVISA/MS 

Notifique ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/MS) 

Centro de Informação Toxicológica - Curitiba/PR: 0800 41 0148 

Telefone de Emergência da empresa: 0800 014 1149 
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MECANISMOS DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA O SER HUMANO:  
A absorção é rápida e extensa independente do método de administração. A taxa de absorção varia entre 
75% a >94%, sendo que na maioria dos estudos esteve na faixa dos 90%. Picos plasmáticos em homens 
foram registrados entre 1 a 3 horas após a administração. Os níveis plasmáticos declinam rapidamente não 
sendo detectáveis após 24 e 48 horas, para baixas e altas doses respectivamente. A maior concentração da 
radioatividade foi encontrada nos rins e quantidades um pouco menos expressivas no fígado e tecido adiposo. 
O triclopir é excretado quantitativamente inalterado na urina (> 80% para todas as espécies), independente 
do método de administração. Quantidades menores são excretadas pelas fezes (1-3%). A taxa de excreção 
urinária de 14C diminuiu tanto em ratos quanto em cães conforme o aumento da dose, concomitante com o 
aumento na taxa de excreção fecal do 14C. A maior parte da excreção urinária ocorreu nas primeiras 24 h 
após a administração. Em humanos, >80% foi excretado em até 72 horas após a administração. Pelos 
resultados obtidos não se espera acumulação da substância no organismo. 

 
EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS: 
EFEITOS POR EXPOSIÇÃO AGUDA:  
Em laboratório, a dose aguda letal para 50% dos animais testados foi: 
. DL50 oral aguda em ratos fêmeas: 300 mg/kg 
. DL50 dérmica aguda em ratos: > 4.000 mg/kg 
O produto testado em coelhos não causou nenhuma irritação cutânea e mostrou-se extremamente 
irritante para os olhos. O produto não provocou sensibilidade cutânea em cobaias. 

EFEITOS POR EXPOSIÇÃO CRÔNICA: O principal órgão alvo nos estudos de longa duração em ratos foram 
os rins. Aumentos estatisticamente significativos nos pesos absoluto e relativo foram mensurados em ratos 
Fisher 344 machos tratados com 36 mg/kg/dia aos 6 e 12 meses. Após 2 anos de administração de triclopir 
estes efeitos também foram registrados nas doses de 12mg/kg/dia em ratos machos. Estes efeitos foram 
corroborados por achados histopatológicos (focos múltiplos de degeneração de células epiteliais tubulares 
em conjunção com fibrose intersticial e adelgaçamento da membrana basal) nas doses de 12 e 36 mg/kg/dia 
aos 6 e 12 meses, mas não foi discernível aos 2 anos de tratamento devido à glomerulonefropatia espontânea 
progressiva crônica que ocorreu em todos os animais inclusive nos controles. As fêmeas não apresentaram 
aumento nos pesos dos rins mas houve um incremento de pigmentação na porção descendente dos túbulos 
proximais, observadas microscopicamente nas doses de 3, 12 e  
36 mg/kg/dia. A exata natureza deste pigmento não foi determinada, mas não pareceu apresentar 
significância toxicológica. 
 
 
 
 
 
 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO MEIO 
AMBIENTE: 
 
Este produto é: 
(  ) Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 
(X) MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE II) 
(  ) Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III) 
(  ) Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 
• Este produto é ALTAMENTE MÓVEL, apresentando alto potencial de deslocamento no solo, podendo 

atingir principalmente águas subterrâneas.  
• Evite a contaminação ambiental – Preserve a Natureza.  
• Não utilize equipamento com vazamento.  
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• Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes.  
• Aplique somente as doses recomendadas.  
• Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’água. Evite a 

contaminação da água.  
• A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água e 

do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas.  
• Não execute aplicação aérea de agrotóxicos em áreas situadas a uma distância inferior a 500 (quinhentos) 

metros de povoação e de mananciais de captação de água para abastecimento público e de 250 (duzentos 
e cinquenta) metros de mananciais de água, moradias isoladas, agrupamentos de animais e vegetação 
suscetível a danos.  

• Observe as disposições constantes na legislação estadual e municipal concernentes às atividades 
aeroagrícolas. 

 
INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO 
CONTRA ACIDENTES: 
• Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada.  
• O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou 

outros materiais.  
• A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível.  
• O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável.  
• Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO.  
• Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças.  
• Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o 

recolhimento de produtos vazados.  
• Em caso de armazéns deverão ser seguidas as instruções constantes da NBR 9843 da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas – ABNT.  
• Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 
 
INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 
•  Isole e sinalize a área contaminada. 
•  Contate as autoridades locais competentes e a Empresa UPL DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO 
S.A – Telefones de emergência 0800 707 7022 e/ou (19) 3794.5465 
. 
•  Utilize o equipamento de proteção individual – EPI (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, 

óculos protetores e máscara com filtros). 
•  Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou 

corpos d’água, Siga as instruções abaixo:  
 
  - Piso Pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma 
pá e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá mais ser 
utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para a sua devolução e 
destinação final.  

  - Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material 
e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado.  Contate a empresa registrante conforme 
indicado acima.  

  - Corpos d’ água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o 
órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem 
adotadas dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da 
quantidade do produto envolvido. 

•  Em caso de incêndio, use extintores DE ÁGUA EM FORMA DE NEBLINA, DE CO2, PÓ QUÍMICO, ETC., ficando 
a favor do vento para evitar intoxicação. 
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PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE 
EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
 
Embalagem RÍGIDA LAVÁVEL: 
LAVAGEM DA EMBALAGEM: 
Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os mesmos EPI´s – Equipamentos 
de Proteção Individual – recomendados para o preparo da calda do produto. 
 
Tríplice Lavagem (Lavagem Manual): 
Esta embalagem deverá ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu 
esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos: 
• Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na 
posição vertical durante 30 segundos; 

• Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume; 
• Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos; 
• Despeje a água da lavagem no tanque do pulverizador; 
• Faça esta operação três vezes; 
• Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 
 
Lavagem sob Pressão: 
Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressão seguir os seguintes 
procedimentos: 
• Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador; 
• Acione o mecanismo para liberar o jato de água; 
• Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
• A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador; 
• Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 
Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos: 
• Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a 
boca do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos; 

• Manter a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob pressão, 
direcionando o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 

• Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador; 
• Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, esta embalagem deve ser armazenada com 
a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas. 
O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde guardadas as 
embalagens cheias. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA: 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, 
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no 
ato da compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de 
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 (seis) meses após o término do prazo de 
validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um 
ano após a devolução da embalagem vazia. 
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TRANSPORTE: 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 
Embalagem RÍGIDA NÃO LAVÁVEL 
- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA  
- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
O armazenamento da embalagem vazia, até a sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde são guardadas as 
embalagens cheias.  
 
Use luvas no manuseio dessa embalagem. 
 
Essa embalagem deve ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente 
das embalagens lavadas. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA: 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, 
pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no 
ato da compra. 
 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de 
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 (seis) meses após o término do prazo de 
validade. 
 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um 
ano após a devolução da embalagem vazia. 
 
- TRANSPORTE: 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 
Embalagem SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA): 
- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA. 
- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA: 
O armazenamento da embalagem vazia, até a sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde são guardadas as 
embalagens cheias. 
 
- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA:  
É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido o produto ou no local indicado 
na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 
 - TRANSPORTE: 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 
DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS: 
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada 
pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 
 
É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O 
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 
 
EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA 
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS: 
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A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa contaminação 
do solo, da água e do ar prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante através 
do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de operação, 
equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão ambiental competente.  
  
TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, que inclui o 
acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não podem 
ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais. 
 

RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ÓRGÃO COMPETENTE DO ESTADO,  
DISTRITO FEDERAL OU MUNICIPAL: 

 
 
PARANÁ: Restrição de uso temporária para os alvos Acacia farnesiana e Orbignya phalerata. 
 
“CEARÁ: É vedada a pulverização aérea de agrotóxicos no Estado, conforme Lei nº16.820, de 08 de janeiro 
de 2019.” 
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